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	Só existem dois prédios em Jacutinga.

	E, neste exato momento, eu estou no terraço de um deles.

	Aproximo-me do guarda-corpo e olho lá para baixo.

	Como é alto!

	São doze andares e isso é alto pra caramba.

	Mesmo assim, não vou desistir.

	Não! De maneira nenhuma.

	Serão doze andares de queda livre.

	Tudo indica que não irei sobreviver. Tomara!

	Quero acabar com tudo antes que anoiteça.

	Seria bom dar um trago antes de tudo terminar.

	Qual o problema? De câncer de pulmão é que não vou morrer mesmo.

	Dou uma tragada e sinto a fumaça queimando nos pulmões.

	Que sensação boa!

	Escuto barulho de uma porta se abrindo.

	Olho para o lado e vejo uma mulher passando pela única porta que dá acesso ao terraço.

	Ela é gorda e possui um rosto feio e apático. Tem aparência de uma mulher de 40 anos ou mais.

	Veste roupas velhas e parece ser um tanto desmazelada.

	Ao perceber a minha presença, ela faz uma cara de surpresa. Tira um cigarro do maço e coloca na boca. Acende e dá uma tragada. Faz tudo isso sem tirar os olhos de mim.

	— O que está fazendo aqui? – ela me pergunta, com aspereza. 

	— O mesmo que você – respondo, mostrando o cigarro nos meus dedos.

	— Nunca te vi aqui, quem é você? 

	— Vai saber o meu nome quando eles anunciarem no alto-falante da Igreja Matriz. Isso é, se você tem o costume de ouvir as notas de falecimento que são anunciadas pelo alto falante da Matriz.

	Ela faz uma cara de interrogação, e eu explico:

	— Vou me suicidar. Pelo menos, penso que alguém irá noticiar a minha morte no alto-falante da Igreja Matriz. A não ser que a Igreja Católica seja contra anunciar o falecimento de suicidas.

	Mostrando-se interessada, a mulher se aproxima de mim, e pergunta:

	— Vai mesmo pular?

	— Vou, sim.

	Ela dá uma olhada por cima do guarda-corpo, e comenta:

	— Cara, você vai virar pastel de carne moída quando chegar lá embaixo.

	— Eu estou sabendo, mas isso vai ser problema do agente funerário. O coitado vai ter muito trabalho para me deixar apresentável no velório. Se eu conheço bem minha mãe, ela vai querer caixão aberto.

	Ficamos em silêncio por alguns segundos. 

	Depois de uma longa baforada, ela me pergunta, séria:

	— Por que vai fazer isso?

	— Por causa do Rake.

	— Quem?

	— É uma longa história.

	— Tudo bem, eu cuido de uma idosa aqui do prédio. Eu taquei remédio na velha e ela só vai acordar daqui a cinco horas.

	— Neste caso... 

	Acho um lugar para me sentar e começo a contar para aquela desconhecida a história que me levou a tomar a decisão de me suicidar.
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